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stamos chegados ao destino a que me-pro- 

puz. Já nos números anteriores procurei 

popularisar varios termos numericos que 

eu suppunha não serem vulgares, e pode- 

rem servir para formar alguns dos jui- 
z0s necessários para a tarefa de que se-trata n'es- 
te momento: a dotação de estradas para este paiz. 
José Bonifacio de Andrada, a quem se não póde negar 
saber, e tanto mais precioso quanto era pratico, qua- 
lidade de que tanto precisamos, em um tempo em que | 
tudo se-quer supprir em Portugal com o especulativo, 
mas um especulativo mestiço e pseudo, nascido da pre- 
guiça e presumpçoso, por não ter pôr basc a lição, nem. 
essa mesma prática que se-invoca, mas que se-despre- 
za porque sc-ignora ; — na sua Memoria sobre o Plan- 
tio de novos bosques em Portugal, diz que a estrada 
nova se-arruinou antes de se-acabar, pela nossa habi- 
tual soflreguidão de acabar tudo em um dia, mas que 
logo acalma súbito. Esta mesma propensão, receio mui- 
to, que ainda nos-persiga. Ha tambem um luxo e fal- 
sa ostentação que em nada se-compadece com os nossos 
mcios; assim como um contemplativo optimismo in- 
conciliavel com o nosso atraso, mas que serve para 
encobrir e disfarçar a nossa indolencia, as nossas per- 
tenções, e a nossa insciencia. 

Em 1788, ha 5% anos, determinou-se que se-fizes- 
sem operações geodesicas em Portugal, para servirem 
de base á topographia e cadastro do paiz, suspenderam- 
se depois em 1803, e os cadernos das observações até 
então feitas, sumiram-se. Passados 24 annos, em 1827, 
acorda o Sr. Candido José Xevier, mandando acaute- 
Jar as pyramides da triangulação do esqueleto da Geo- 
graphia do nosso Rino, por uma Portaria na Gazeta, 
que nunca chegou a quem era endereçada. Veio a glo- 
riosa Restauração, euma nova Portaria é lavrada, mas 
em termos tão indefinidos, mandando continuar o seu 
progresso, alegando a sua utilidade, que foi mister 
segundal-a no anno seguinte, Desde então mais nada 
houve de publicado senão uma Memoria em que estes 
factos que acabo de expender, são relatados mais por 
extenso, e ahi está que nem mal nem bem, sabemos, 


nós, o público, nem o governo, a natureza, nem as 
disposições do terreno que nos-pertence e aonde vive- 
mos, Mais sabem a este respeito os almocreves que , 
para que assim digamos, são os unicos mestres da nos- 
sa Geographia. Os outros que não andam em sua com- 
panhia, ficam condemnados a jámais verem uma Car- 
ta Geral do Reino, pois que anão podem ter com uma 
perfeição astronomica absoluta, que piamente cremos 
só a França tem, podendo aventurar a asserção, com, 
uma quasi certeza, de que a Inglaterra todavia a não 
logra , revestida de todos os apices da sciencia como. 
nós a-ambicionamos, posto que tenha milhares d'ellas. 
de todas as especies, 

Eu não pertendo inculcar a mediocridade para nor- 
ma, mas, antes valera copiar a nação ingleza, do que 
ter ainda de Jêr n'um Duarte Nunes de Leão, na sua 
| descripção de Portugal, que uma das utilidades dos 
montes é os caminhantes não receberem nojo e fastio 
"de cominharem por terras iguaes, acharem balisas aon- 
“de os olhos façam pausa, e o corpo possa mudar de 
postura, etc. E tambem desejára a imitação que indi- 
co, para não estarmos reduzidos ao roteiro de João 
Baptista de Castro, para todo o nosso itinerario. 

Infelizmente não é este o unico caso em que não 
Jargamos o zonio e a alidade da mão, sem comtudo. 
fazermos uso delles. Em 1802, ha 40 annos, não nos- 
esqueceu tão pouco a exemplo da França, e porque os 
dictames da razão e da necessidade assim o-prescre- 
viam, tentarmos a reforma e uniformação dos nossos 
pêsos e medidas. Vieram a Lisboa os almudes, e os 
alqueires de todos os Concelhos do Reino, e por abi 
andam na Fundição do Exercito, e na Academia Real 
das Sciencias, aonde pelos seus esdruxulos feitios com- 
poem uma das poucas curiosidades do seu Museu, Da- 
do este passo, tudo ficou em mortorio até 1821. N'es- 
te tempo as Constituintes tornaram a fallar na materia 
com o mesmo exito com que se-tinha. falado nºella 
das anteriores vezes. Raiou o astro da liberdade e de 
novo se-nomeou uma Commissão que apresentou um 
Relatorio em 1840 ás Córtes, mas ainda dºahi a nada, 
mais se-procedeu. A necessidade que ha de se-consi- 
derar o assumpto, não podia entretanto ser mais ur- 
gente. A Comarca de Arganil, que não comprehende 
mais de 10,074 fogos ou menos de 40,000 almas, e, 
sómente 23 Concelhos, tem 57 medidas diversas com 
tanto disparate quanto vai, em azeite de 167.9 para 
59.6, e em vinho de 243.0 para 107.3, e para sêcos, 
quanto vai desde 137.8'a 955.5. Um specimen de har= 


não digo já na Europa eivi! mas no povo, 


£ mais | do na sua applicação geral, e em queabranja a maior 
selvagem ; que Bella fei oferecendo um tal | ext possivel de uma vez. (Continuar-se-ha.) 
cahos a toda a dstidaá fraudes ? 4Como ha-de o EO: | Claudia Adriano da Costa. 
“Governo calcular o custo c a manutenção do exercito, . dé ig dy 
como hão-de depois verificar as suas contas as Cór- FERRUGEM DAS OLIVEIRAS, 
tes? Que Babel igualmente para o commercio! Toda (Continuação de pag. 390). 


a mnemonica será pouca para Ler presente, os termos 4143, Este pónegro-domurrão é de talmancira con- 
medios, maximes, e mínimos que tanta variedade de- | tagioso que, misturando o trigo enferrujado dentro de 
ve adduzir, € para reduzir os preços appareutes aos | um saco com trigo limpo e são, colhido em terrenos 
reges, attentas as quantidades, mui distantes , apega-lhe a molestia e torna-o enferru- 
Toruando, aqui a reproduzir outro exemplo da In- | jado, convertendo a farinha em murrãos 
glaterra, por ser aonde a realisação das providencias | “O pó negro das oliveiras contagia todas as arvores 
segue mais de perto a demonstração da sua necessi- | c arbustos que estiverem nas visinhanças d'ellas, cou- 
dade, ha bem poncosamnos, entendeu ella que se-de- | sx esta que varias vezes tenho visto em muitas partes, 
veziam reduzir a uma unica, as varias medidas dos | princi viaj pela estrada de Villa Franca 
seus liquidos ; Togo tratou disso, por um padrão que | na estação do estio: alli vi com as folhas denegridas 
adoptou. Não afectou como nós uma subtileza inap- | e cobertas de ferrugem os pecegueirós, pereiras, fi- 
preciavel, cujo typo se-ha-de ir buscar no ceo, donde | gueiras, ameixdeiras cte.; a madre-silva, Os murti- 
a França deriva o seu metro, e que Raspail assim mes- | nhos, a rapa-lingua, os sargaços ete. 
mo accusa formalmente de estar errado. Talvez este | Mas além d'isto, tive occasião de observar um cu- 
facto não seja muito conhecido, mas quem o-quizer | riosissimo contagio da ferrugem de um ramo de Jaran- 
saber, consulte à chimica organica deste A. que lá | geira sobre 12 vasos de mangericão. 
o-ha-de achar em uma exprobração que dirige a Árago. Residindo no palacio do Marquez do Pombal na rua 
Se eu tenho sido mais prolixo do que devêra, an- | Formosa , tinha os ditos 12 vasos sobre a balaustrada 
tes de entrar na questão propria, espero que me-seja | da cascata; um ramo da latada de larangeiras, 
relevada a demora. Eu não o-teria sido tanto se não | revestia a parede inferior tocava os dous 
presentisse no plano que se-premedita, ou agita aetual- | do centro, estando as folhas do dito ramo co! 
mente, as mesmas tendencias para o grandioso, que | ferrugem: um dia appareceu um dos mangé i 
teem assistido a todas as nossas concepções públicas ; | cado da mesma molestia, e todo negro da par! 
direi mais, se eu não tivesse já passado pelas provas | contacto. O meu jardineiro retirou logo o vaso € per- 
dresse vicio, e não lhe-conhecesse os effeitos. Este lu- | tendeu cortar o ramo; mas eu me-oppuz a uma eou- 
xo, esta ostentação de acabamento que para tudo exi- | tra cousa , dizendo-lhe que tornasse a pór o vaso co- 
gimos, sem considerarmos a incapacidade commum do | mo estava; pois queria fazer uma experiencia, € ver 
paiz, ha-de fazer com que se-gaste muito cabedal, pa- |. dºaMi resultava. 
ra talvez se-construirem Tanços de caminho com sum- | De um para outro dia foi a ferrugem cobrindo to- 
at tp logo ao pé delles, ficarem lacunas ab- | dos os mangericões, e depois de terem as folhas to- 
solutamente intransitaveis. Não me-aventuraria eu a | talmente negras, murchavam, caíam para 0 lado, € 
expressar-me assim, se n'esses traços imperceptiveis | os caules e raizes se-achavam podres. Fui a prim 
que por ahi se-giram ainda, tanto quanto o-permitte ra que vi tão terriveis cffeitos daquela mole: 
o mesquinho subsidio que lbes-é consignado, não de- | Todavia , a ferrugem, o murrão, ou carvão, pode exis- 
prehendesse a escala de grandeza factícia com que se- | tir em diversos estados sobre as arvores, arbustos 
ha-de pertender delinear o plano geral das nossas com- | e plantas. Umas vezes, o cogumello penetra, para o 
interior, introduzindo, talvez, as suas tenuissimas se- 


mutiicações, se vier à ter Jogar. 
mentes atravez dos poros da casca e do parenchyma das 


As estradas são indispensaveis por mais de um 
motivo; são indispensaveis para que as producções, | folhas, bem como das capsulas e invólucros das se- 
| mentes , e nºeste caso, decompondo à parte, amilacea 


€ os homens possam circular. É preciso que a popu- 
lação rural yenha á cidade, é a urbana vá ao cam- | das farinhas, e a saccarina da sciva, destroe e mala as 
po. Seim esta flisão, Portugal, não obstante ser tão pe- | arvores , se lhe-ataca as raizes, é os grãos das gra- 
queno, nãa ha-de ser nação, nem o seu governo será | mincas quando. se-desenvolve dentro d'elles. 
sendo Lisboa, c alguma cousa do Porto; o resto do | Tambem destroe da mesma forma os caules e raizes 
paiz não ha-de ter a consciencia necessaria do que se- | de algumas plantas, como fez aos mangericões. Pode 
entende por esse vocábulo, nem. lhe-ba-de importar | ás vezes existir 0 dito carvão ou ferrugem sobre as fo- 
muito adquirika. Fão-de continuar a fallar nas | lhas devarias arvores e arbustos sem lhes-causar gran- 
provincias tanto de Lishoa, como em Lisboa se-falla | dé prejuizo, nutrindo-se unicamente da transpiração 
«ellas, que não póde ser menos. Cada povoação suh- | natural das folhas eramáúsculos, o que se-vê na laran- 
sistirá, par assim dizer, coma um. membro | geira e na espirradeira. Igualmente pode existir sobre 
rude na” pequena republica portugueza, e de facto, | arvores e arbustos já doentes da chymidrose ou trans- 
apenas nos-poderemos contar por mais do que uma | sudação excessiva da seiva, como se-observa nas oli- 
federação. veiras € nas estevas. Mas o ponto. essencial da questão 
Deve-se por tanto cuidar neste filtro, se querem | é saber em que consiste a molestia, das oliveiras deno- 
fórça nacional — nesta potencia, se querem eivilisação, | minada ferrugem , quaes são as causas, e que reme- 
=> mas limite-se 0 feitio da alavanca ás faculdades do se-lhes-devem applicar? Respondo a isto, que a 
dita molestia é uma chymidrose, ou excessiva transsu- 


povo, e às suas actuaes precisões; cstude-se bem à 
economia, que não está, sá no quantitativo do sacrifício | dação dos sucços scixosos;. que parece ter por causa 


remota o grande calor da estação , e por causa prox 
ma a óbstrueção dos canaes da s descendente pelo 
entrecasco ou alburno : — provarei o que affirmo. 

A dissecção anatomica da oliveira doente mostra que 
a'medula e lenho estão livres de toda e qualquer Te- 
são desde as raizes até os mais tenucs ramúseulos ; 
que 0 alburno, livrinho é casta padecem alguma cou- 
sá, estando contrahidos e seccos, e apresentando ás 
vezes umas fendas longitudinaes de alto a baixo, pelas 
quaes se-distilla uma gomma translúcida em pequenas 
lagrimas ; “que no entrecasco, principalmente nas anas- 
tomoses das raizes ou nascimento do tronco, junto da 
terra, existem muitos grumos de uma seiva espessa e 
gommosa, que parece não poder circular; que estes 
mesmos grumos apparecem no entrecasco em diversos 
sitios, formando até uma especie de abscéssos que mui- 
tas vezes fazem arrebentar a casca, € apresenta-se de- 
pois uma cavidade cheia de gomma. (Esta molestia tam- 
bem apparece nais ameixoeiras e pecegueiros). Que, fi- 
nalmente, as folhas a bem lavadas, não apre- 
sentam a mais pequena lesão exterior nem interior. 

Agora chamarei para auxílio as minhas e as alhêas 
observações ácerca das oliveiras. Plínio e Throphras- 
to fallam da extravasação do succo das oliveiras da 
Arabia ; mas não é claro se era a verdadeira chymi- 
drose; antes parece ser das lagrimas gommosas que 
sabem das fendas da casca , quando o calor a-sécca e 
faz contrahir; porém a cansa é sempre a mesma ==é 
o demasiado calor ; porque os terrenos da Arabia são 
adustos e setcos. «Com estas lagrimas se-compunha um 
balsamo excelente para estancar o sangue das feridas. 


Agomma elemi que vem da Ethiopia empaens de ta 


até tres arrateis, nada mais é que as mesmas lagrii 


amassadas, as quaes se-colhem em grande abundan- | 


eia pelos troncos das oliveiras silvestres; porque, 
obstante serem muito mais robustas todas as ai 


ores 


desta qualidade , assim mesmo o clima ardente, seco 


eadusto daquelte paiz causa-lhes a enfermidade. A cl 
midrose foi observada por Du-Hamel nos salgueiros « 
Carcassona por causa do grande calor, e se uma 
vore de seiva tão liquida adqmre esta molestia, que 
muito é que o mesmo aconteça às oliveiras cuja seiva 
é gommosa? As estevas dos matos de Sagres tinham a 
mesma doença nó maior auge, porque a estação era ar- 
dentissima e o terreno muito adusto e secco. A mes- 
ma molestia apparece nas folhas das favas e das pa- 
poulas, quando estão semeadas em terrenos barrentos e 
seccos, 'e accontece haver dias de sol ardente no mez de 
Março. Apparece a referida transsudação em maior 
quantidade sobre as folhas pela madrugada; porque 
nºessa hora do dia é quando todas as plantas transpiram 
mais; o vulgo lhe-chama orvalho quando no estado nor- 
nal de saude essa transpiração se-mostra em forma de 
gottas de agua, e lhe-dá onome de manná se apparecé 
em consistencia de mel no estado de enfermidade : 
são idéas erroneas ; pois n'um en'outro caso é sempre 
atranspiração das mesmas plantas. 

Ajuncte-sé à tudo isto a singular observação do La- 
vrador Manoel Rodrigues, acima referida, e não ficará 
dúvida nenhuma de que o intenso cator e scecura cau- 
sam à chymidrose das arvores, arbustos e plantas. 

Não tem apparecido esta enfermidade nos meus oli- 
vaes de Vilarinho , nem nos visinhos, mem tambem 
no olival das Salzedas, como já disse, porque o cli- 
ma é fresco e o terreno húmido e fresco tambem. Não 
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e-pense que eu 
aquelle que tem ago: 
terrenos são improprios da oliveira; mas eu quero 
designar por terreno húmido efresco aquelte que sem- 
pre conserva alguma frescura e humidade sensivel, à 
qual se-observa em pequena profundidade quando se- 
cava ou lavra com o arado, ainda que no estio. 
A athmosphera de taes terrenos é tambem húmida é 
fresca , e por isso a oliveira alli vegeta bem, 

Quando o sol ardente , e a luz muito forte estimm- 
lam as folhas da oliveira, os suecos seivosos absorvi- 
dos pelas raizes correm para os pontos estimulados 
com grande força, e mais ainda do que poderia produ 
2ir o peso athmospherico, quer isto proceda da força ot 
da acção capillar dos mesmos vasos absorventes, o! 
d'esta reunida com a do vácuo formado nas mesmas | 
folhas, por causa da excessiva evaporação causaiá pelo 
calor. Estes succos, depois de elaborados nos pulmões 
vegelaes, que são as folhas, deviam voltar para a 
raiz, descendo pelo alburno é entrecasto ; mas elles 
se-tornam muito espessos por essa mesma causa da 
grande evaporação, e no seu descenso acham a passa- 
gem contrahida e apertada pela seccura e aperto da 
casca; então se-formam em grumos e ponco a pouco 
obstruem a circulação. Segue-se infallivelmente a chy- 
midrose ; porque sendo os suecos seivosos attrabidos às 
summidades dos ramúsculos, e não podendo depois 
circular (descendo pelo entre-casco), nem retrogra- 
dar, segue-se a extravasação pelos poros da epiderme 
das folhas e todos osmais phenomenos sabidos ; esse ver- 
niz gomoso que as-cobre; a sua decomposição , 0 pó 
negro e os insectos: mas tudo isto são eífeitos neces- 
sarios, & não são causa da molestia. Esta não é mór- 
tal nem muito perigosa; porque a arvore perde so- 
mente aqueltes suecos que se-deveriam empregar na 
creação dos fructos, e logo que entra o inverno ré- 
ope a saude, umas vezes inteiramente , outras em 
rande parte, A natureza nenhum misterio faz dos ré- 
dios próprios para curar esta enfermidade, paten- 

js aos nossos olhos ; mas nós lhe-prestamos pouca 
attenção. Estes remedios são a geada, a neve é a ho- 
midade; sendo porém à neve o melhor de todos. 
Quando ella se-demora sobre as folhas tira-lhe o esti- 
mulo da luz, e retarda a circulação por causa do frio, 
ao mesmo tempo que se-derrete Tentamente e ministra 
humidade aos grumos gomosos da seiva espessa para 
os-ir: desfazendo e altenuando pouco à pouco. A casta 
e alburno se-relaxam com a humidade bebida pelas 
folhas e recebida por intuscépção no banho húmido 
da alhmosphera do inverno; então volta ocstado nor- 
mal da vida vegetal, e de terto continuaria se não 
sobreviessem outra vez os calores do estio; mas vin- 
do a causa tornam os efeitos. 

Vê-se pelo que deixo escripto, que não temos a nos- 
so alcance Os remedios proprios para curar as nossas 
oliveiras doentes plantadas em sitios ardentes e sec- 
cos; mas devem attender muito à isto os prop arios 
de predios rúraes e todos aqueles que plantarem bli- 
veiras novas; devem escolher terreno eclima proprio 
para ellas com as qualidades já ditas acima, de ser 
elevado, fresco, e visitado dasneyes todos os annos ; 
mas em benigno clima, aonde senão sintam os gran- 
des rigores do inverno, aonde sm bem as videi- 
ras e produzam. fructos sazonados, e onde as Iaran- 
geiras é limociros já não possam vegetar ao ar livre. 
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A ma e dos lavradores aggravam m 
tado morbífico das suas o] Ss, semeando trigo e 
cevada por baixo delas: não ha nada, que lhes-faca 
mais damno , e taes sementeiras as-fariam adoecer 
ainda que ellas não tivessem disposição para isso; 
porque augmentam o calor e a seccura, e roubam a 
Pouca humidade que tem a terra. Eu tive um anno 
Perdido o meu olival por causa de lhe-semear cen- 
teio; mas vendo as oliveiras murchas com a folha 
amarelada , e já a principiar de cahir fóra de tempo, 
acudi-lhe logo, sacrificando a ceara, que fiz segar 
immediatamente ; mandei regar o rastolho, e cavar 
9 terreno , então as oliveiras recuperaram oseu vigor 
e tornaram ao seu estado normal. É justo approveitar 
a terra quanto seja possivel, e póde-se approveitar a 
dos olivaes semeando-lhe batatas , prados artificiaes , 
milho grosso e alguns legumes , com tanto que se-es- 
trumem bem e todos os annos. As batatas podem ser 
semcadas 11 annos a fio no mesmo terreno sem elle 
as-recusar ; mas depois degeneram. Em fim a terra 
dos olivaes ou ha de estar de pousio, dando-lhe só 
duas lavouras no auno, ou ser coberta de producções 
virentes e viçosas que geram frescura ; porque as o) 
veiras não deitam raizes profundas, nutrem-se muito 
á flôr de terra por meio de radículas tenues, que se- 
lhes-devem conservar com o maior cuidado. 

(Continuar-se-ha. ) 
Visconde de Fillarinho de S. Romão. 
SAUDE PÚmLICA. 

444 Sr. — Como na minha carta, que V. 
teve a bondade de publicar, ceu disse — que os facul- 
tativos territoriaes mui raros cumpriam o que a lei 
srdena, no que toca aos differentes assumptos, relati- 
vos á Saude Pública, — justo é, que eu declare, em 
que se-tem dado essa ommissão ; para quealguns espi- 
ritos fiquem socegados, e outros talvez se-cmendem 
de taes abusos, 

Em primeiro logar — a repartição de Saude Pública 
do Reino deve apresentar anualmente a statística me- 
dica dos diferentes pontos do nosso paiz ; ha moles- 
tias endémicas em diferentes logares do reino, que 
devastam seus habitantes ; alli existem as causas, que 
se-devem remover, e é a Repartição de Saude a que 
Propõe a quem compete os seus melhoramentos para 
obviar a despovoação por essas causas locaes motiva- 

a. O artigo 30 do Decreto de 3 de Janeiro de 1837 
obriga todos os facultativos a-remetterem mensalmen- 
te aos Delegados nas Provincias, e ao Concelho de Lis- 
boa, e seu Districto, circumstanciadas relações das mo- 
lestias que tratarem : o que tambem cumpre a todos 
os Directores dos hospitaes civis, facultativos das ca- 
sas d'expostos , asylos, recolhimentos d'orphãos , 
ete, , etc. 

Ora todos os Delegados dizem, que é impossivel exe- 
cutar esta disposição da lei; porque raro é o facul- 
tativo, que a-tem cumprido; e emquanto a Lisboa 
não a-tem seguramente cumprido uma vigesima par- 
te dos que aqui existem , e mesmo nenhum dos Di- 
rectores e facultativos referidos. Este assumpto dá oc- 
casião a mui importantes reflexões que desinvolyerei, 
se alguem as-exigir; e tambem direi a V. que esta 
ommissão deu logar a que o Concelho de Saude soubes- 
se da epidemia do Barreiro, alguns mezes depois do 
Feu começo, e participada pela Administração Geral ; 


e a que o Concelho, muitos tempos depois do co- 
meço tivesse notícia de uma epizoocia, que em 1839 
grassou n'um ponto do Districto de Bragança, limitro- 
phe d'Hespanha, e d'aquelle reino propagada : e final. 
mente, que ainda hoje o Concelho ignore oficialmente 
a epidemia de Cima-Cia. — Em segundo logar, o 
aparecimento de qualquer epidemia, seja ounão con 
tagiosa, e de qualquer epizoocia, deve ser logo com. 
municado competentemente pelos facultatiyos territo- 
riaes (artigo 31 da lei citada); posso asseyerar a Y., 
eu o-sei, e todo o mundo medico o-sabe, que ha 
em Portugal, aonde annualmente se-desinvolvem 
epidemias, ou endemías, filhas de causas locaes, que 
estão por melhorar, e ainda nenhum facultativo pro- 
Poz os meios de melhoramento, nem até participou a 
sua existencia. 

Cumpre-lhes tambem (pelo artigo 30) dar parte da 
salubridade, e da polícia sanitaria das terras, em que 
residem : e quem tem cumprido com regularidade 
este importante dever ? Seria aqui o logar de expôr a 

-  agrande deiliciencia das nossas leis, e regulamen- 
tos sanitarios, e como este interessante objecto da Poli- 
cia Medica existe entre nós abandonado: o Concelho 
de Saude Pública tem proposto «alguns projectos: de 
lei, e de regulamentos, a tal respeito, ao governo, mas 
até agora não Liveram decisão alguma; e se V. qui- 
zer, eu direi quaes foram. O Concelho de Saude tem 
feito quanto tem cabido em suas forças para colocar 
a Policia Medica entre nós ao nivel dos conhecimen- 
tos actuaes em muitas nações cultas, como a. França, 
Alemanha, etc. , e poderia d'isto dar um documento 
público. Outra reflexão sobre este objecto. — Quiz-se 
ligar a Saude Pública com os empregados administra- 
tivos, (e para maior erro com os da Fazenda), errou-se 
entre nós: os Administradores dos Concelhos, os Re- 
gedores de Parochia, etc. , não cuidam d'isto, nem po- 
dem, nem sabem cuidar ; se os facultativos territotines 
não forem nomeados (alterando-se a lei) subdelegados 
do Concelho de Saude Pública sanitaria urbana em Por- 
tugal, éum phantasma este nome, e chimericos são os 
interesses resultantes da applicação d'essas medidas. 

Em terceiro logar (e ultimo poi agora) — cumpre 
ao Concelho de Saude (artigo 20 da citada lei) apre- 
sentar annualmente ao Governo o mappa necrologico 
do reino com as precisas observações, A necessidade 
desta providencia é obvia a toda a gente, mesmo sem ser 
medica, É preciso que o Governo saiba, qual é amor- 
talidade do paiz, é preciso que elle saiba, quacs as 
causas, que a-produzem para as-remediar. 

Como ha-de porém o Governo saber a mortalidade 
do paiz, e as devidas observações a seu respeito, se o 
Concelho de Saude lhe não apresentar o mappa necro- 
logico? e como ha-de o Concelho apresentar este map- 
Pa, e as convenientes observações? não será possivel 
senão quando se-apresentem no Concelho tantos docu- 
mentos nos devidos termos, quantas forem as mortes 
no paiz ; e terá o Concelho estes documentos todos? 
nunca os-teve ha mais de cinco annos que conta de 
sua existencia; e posso até asseverar a V. . que nem 
o mappa necrologico simplesmente de Lisboa e seu ter- 
mo, elle póde apresentar com as observações que a 
sciencia ordena, nem apresentará emquanto se não al- 
terar a legislação; pois que uma serie de números 
isolada de nada serve. 

Este objecto mereceria amplo desenvolvimento, mas 
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lou agora: permitta-me porém V. que eu 
só lhe-diga — que em rarissimas partes de Portugal 
está estabelecida a disposição legal, de se-passarem 
certidões deobito a todos os fallecidos segundo o mo- 
dêlo dado por este Concelho je cm muitas partes 
não está estabelecida a disposição legal da existencia 
dos cemiterios públicos — e finalmente que em Lisboa 
e seu termo, aonde este objecto tem menos irregula- 
ridades, muitas das certidões de obito não satisfazem 
ao seu fim, e são por isso inuteis, e que não obstante 
ter o Concelho de Saude publicado, e feito competen- 
temente distribuir por todos os facultativos um Qua- 
aro Nosographico das molestias, ete., para por elle se- 
regularem os mesmos, tal Quadro nem chegou ainda 
ao seu destino (apezar de mandado ha mezes), nem à 
muitos tem servido de norma. Como póde pois o Con- 
celho apresentar tal mappa ? 

A respeito da matrícula, que a lei ordena, (artigo 16 
$ 23), é cousa bem simples, só direi, que até hoje so 
a-ha dos Directores de Vianna e de Portalegre, emes- 

isboa não está completa, a despeito das 
gencias, e instancias do Cancelho. — Julgo ter desin- 
o, que enuncici, e som, etc. 
“Maio de 1812. o 
Francisco Ignacio dos Santos Cruz 


PRISRO-NAINDONA. 

45 Já em 0 nosso numero 26, 2.º da 3.º serie, 
de 31 de Março, recommendámos o feijão da China. 

sistimos em chamar a attenção dos nossos cultivado- 
res para similhantes produeções , por intendermos que 
as substancias alimentares formam O principal artigo 
dos tão recommendados: interesses materiaos ; e as le- 
guminosas foram sempre, como um sustento patriar- 
chal. E desta familia é o feijão a mais preciosa es- 
pecie. 

No fertilissimo sólo de precioso nateiro das margens 
inundadas dos rios de nossa Africa Oceidental, Coan- 
a, Bengo, e Dande, se-produz em abundancia, é 
quasi sem trabalho (porque estes rios são ahi qu 
unicos lavradores, como os antigos diziam das in 
dações do Nilo no velho Egypto). Este feijão é priva- 
tivo d'aquelle paiz ; e não nos-consta se-tenham man- 
dado vir suas preciosas sementes para cá se-cultiva- 
vem: facil nos-parece isto, e aqui o-recommendamos 
muito encarecidamente aos nossos leitores. — De ca- 
minho lembramos igualmente outra leguminosa, não 
menos prestadía, “como alimento, que ha tambem cm 
Angola; é uma ervilha de oplima qualidade, que se- 
pode ulilmente mandar vir para semear por cá. — 
Não fallaremos por ora do mandubi, com que alli até 
cévam os porcos, e com 0 que ficam as carnes sabo- 
rosissimas ; producto, que temos em abundancia em 
ambas as Africas. Reservamo-nos para outro artigo. 

J. E. A. Frazão. 


ENVENENAMENTO PELO OPIO, CURADO PELA ELECTRICIDADE. 

416 Na Gazeta medica de Londres se-lê um caso 
muito singular, de uma Senhora de 34 annos, consti- 
tuição robusta, e temperamento nervoso, a qualtomou 
uma onça de láudano líquido de Rousseau com o in- 
tento de suicídio. Pouco tempo depois de tomado o ve- 
neno, sabendo-o seus parentes, mandaram a doente 
para o hospital do Collegio da Universidade : alli a- 
“izeram vomitar, e 4 horas depois se-descubriu uma 
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Jade completa, que persistia, apesar de lhe- 
terem administrado fortes dozes de infusão de café, 
misturada com aguardente, e ammoniaco , affusões de 
agua fria á cara, à cabeça, e axílas, e ventosas, e 
sinapismos ás pernas, e pés. Tees horas depois, lon- 
ge de diminuir , augmentava mais e mais este estado 
de insensibilidade tão aterrador, que simulava uma 
verdadeira apoplegia nervosa. Nºesta extremidade o 
Doutor Erischne aconselhou recorrer ao uso dum for- 
teapparelho electro-magnetico, applicando um dos po- 
los sobre a frente da paciente, e o outro sobre a par- 
te superior da espinha dorsal. Depois de 3 ou & des- 
cargas , começou a doente a sair de seu estado coma- 
toso, e tratou de remover os fios conductores, e em meia 
hora recobrou completamente os sentidos, sem o- 
tornar a perder mais Em seguida principiou a sentir 
a doente diferentes accidentes fortissimos da acção do 
opio sobre o systema nervoso, e o apparelho digestivo; 
porém em pouco tempo se-curou delles, e safu do hos- 
pital completamente restabelecida. 

Segundo o mesmo auctor , no hospital do norte de 
Liverpool, se-apresentou outro caso egual (posterior- 
mente á referida observação), o qual, depois de re- 
sistir a quantos meios se-cmpregaram, cedeu, ficando 
o doente completamente curado, seguindo-se o metho- 
do acima indicado do Doutor Erischne, igualmente 
aconselhado por Edward Parker. 

+ 


JL. A, Frazão. 


—— esse 


VARIEDADES, 


COMNEMORAÇÕES. 
A PROCISSÃO DE CORPUS CHRISTI. 


7 Celebra hoje a Igreja Universal a mais au- 
gusta e pomposa de todas suas solemnidades. Nºeste 
Reino, que em duas coisas levou sempre vantagem a 
todos os da terra — em ser muito religioso e muito 
bellicoso — foi sempre a procissão do coRPO DE DEUS, 
a mais esplendida das tres que no anno sobresahiam 
a todas as demais: hoje é a unica que se-póde cha- 
mar da Cidade: 

Quando ella fósse instituida pelo Papa (não é in- 
contestavel ser Urbano TV em 1264) e admitida em 
Portugal, não está averiguado. + 

O certo é que El-Rei Dom João T determinára que 
S. Jorge (invocado nas nossas batalhas como Defensor 
do Reino) a-acompanhasse, armado de Cavyalleiro ao 
uso do seu tempo, seguido de um pagem, e um al- 
feres com a bandeira (vulgo o homem de ferro) e de 
todo o estado da sua Real Casa, o que até hoje se- 
tem cumprido. j 

A este acto concorriam d'antés todos os oficios em- 
bandeirados — irmandades — communidades de frades 
— toda a cleresia — o Patriarcha — o Senado — o Con- 
celho d' Estado — a Magistratura — todos os Tribunaes 
— Ordens Militares —o Rei —a Real Familia e toda 
a Córte, etropa que n'ella estava. Ainda hoje a-acom- 
panham algumas destas corporações, mas muito em 
miniatura. Havia tambem grandes festas, folias e 
oiteiros, ao arearem-se as ruas do transito, na véspera 
á moite— o que já acabou. As janellas ainda se-ar- 
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mam, para o que sae todos os annos bando da Ca- 
mara, 

Boa vontade tinhamos de apontar aqui aorigem d'al- 
guns usos que n'esta Procissão, assim em Lisboa, como 
nas Provincias houve, e dos que subsistem , mas são 
pouco conhecidas as fontes onde talvez se-ache ; e tanto 
assim, que tendo o laborioso e eruditissimo Doutor Bar- 
bosa Machado escripto a — Historia Critico-Chronolo- 
gica d'esta Festividade , nada adianta. 

Havia na rua dos Fanqueiros, uma Igreja Conven- 
tual, denominada de Corpus-Christi— voto de El-Rei 
D. João IV — por haver n'aquelle sitio sido salvo dos 
tiros d'um assalariado de Filippe de Castela, quando 
ia acompanhando a Procissão, faz agora 195 annos. 

Onde foi algreja, está hoje uma fabrica d'estópa — 
e por cima —a Sociedade das Sciencias Medicas. 

O Senado de Lisboa ordenou quando Philippe 2.º de 
Castella entrou em Lisboa, que — nenhum homem visse 
o préstito de. janela, que eram só para as Donas e 
Donseltas : — boa ordenação era esta para o dia da 
Procissão do Corpo de Deus? — 4. da Sylva Tultio. 


CORRIDA DE TOUROS, 

Srs. Redactores da Revista Universal Lisbonense, 

418 Acabo de lêr o artigo do Sr, J. P. de 
Castilho ácerea-—dos Touros —inserto em o n.º 27 
do seu Jornal, e ainda não tinha concluido a leitura, 
quando me-resolvi a coadjuvar tão bom intento. — 
Debil será o apoio, por certo, porém mais fragil se- 
ria sem duvida a irresolução de expressar a minha 
convicção, de que tal divertimento — (se por este vo- 
cábulo o-podem , sem grave offensa de nossa lingua , 
denominar), — é um tropeço vergonhoso, que impéce 
9 complemento da civilisação Peninsular. — É um Edi- 
tal, um pregão, levantado no meio das praças, con- 
vidando as turbas a fartarem-se de sangue, e a ceva- 
rem os olhos, cas almas — se por ventura não é des- 
almado, quem alli concorre —u'um espectaculo de 
barbaridade , e crueza que procuram com tamanha 
avidez ! Ainda mais: — é um espelho que recebe 
aquelle quadro traçado com os pinceis da estupidez, 
e da fereza,, e o-transmitte aos olhos da Europa, para 
testimunho da nossa irreflexão e atrasamento. 

Tenho presenceado este espectaculo brutal porduas 
vezes: — em ambas me-avexei de ser spectador. — 
Senti uma inquietação espantosa era a cons- 
viencia que rejeitava similhante distracção. — Todavia 
pecebi nos taes dous festins uma licção bem diversa, 
da dos demaisl spectadores. — Todo o coração se-mo- 
contristava a cada successo , que na arena se-appleu- 
lia com vozerias e risadas d'envolta com osbramidos 
dos pobres animaes , e quedas de seus ofliciosos as- 
sassinos, — Um boi vi cu, caído no chão depois de 
haver maltratado perigosamente a um capinha, o 
qual, Iuctando com as dores que o-tolhiam, se-ergueu 
dissimuladamente para ainda ir de novo acossar o 
boi, e talvez receber maior aleijão: mal posso crêr 
que essa gente, que em tal officio se-emprega, con- 
serve a mais pequena. funcção de raciocinio. — E tu- 
do isto se-applaude com fervor, c enthusi Ismo, € 
Por todo o circulo da praça resoam os gritos tamul- 
tuosos de um povo que quer ser da communhão Eu- 
E Depravado folguêdo !... 

ais longe me-levaria a minha imaginação, mas 
cumpre não abusar das columnas da — Revista Uni- 
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À Lisbonens: O artigo do Sr. Castilho, é so- 
bradamente cabal e irrespondivel, e oxalá que os que 
teem nas mãos os destinos do reino, e tantas coisas 
dos estranhos adoptam, se-lembrem de que só cá por 
entre nós, e os nossos visinhos,, se-consentem estes 
spectaculos. ... — E pois que assim consentimos este 
anachronismo, e com elle folgâmos, anojar-nos-hemos 
de lá por fóra nos chamarem Hoitentotes ? 
Sanguinhal, 4 de Maio 1842. 
P. Romeyro da Fonseca. 


THEATRO — MORAL E CENSURA. 

9. Quando, depois de vencidas dificuldades, que 
pareciam insuperaveis, 0 lheatro vai renascendo entre 
nós na sua parte litteraria ; quando, até se-dão todas 
as probabilidades de vermos alevantar um edifício con- 
sagrado ás representações scenicas, o qual sirva para 
desempégar o drama dessa hedionda pocilga de ta- 
boas velhas, chamada Theatro Normal, especie de 
Gerião carunchoso em cuja face carcomida  se-reu- 
nem os tres aspectos de taberna, de cloaca, e de lupa- 
nar: quando todos os homens de letras, e todos os 
que as-amam foreojam, para quê n'esta formosa arte 
vamos algum dia emparelhar com. as outras mações, 
qualquer questão que venha a suscitar-se áccica de 
similhante materia, será uma questão grave, poque 
tem por objecto um negocio público, um interesse 1a- 
cional. Mas quando tal questão, além d'importar à, 
drama, importa egualmente ao summo nvgocio da re- 
publica, a sua moralidade ; o consideral-a e dar um 
voto sobre ella é obrigação restricta de todos aqueles 
a quem a Providencia concedeu intelligencia para a- 
comprehender, razão para à-avaliar. 

Esta materia gravissima foi tractada na Revista Uni= 
versal. Um artigo do meu ilustre amigo Antonio Fe- 
liciano de Castilho a-trouxe á discussão da imprensa : 
é a questão moral do drama. Com espantosa verdade 
aaquelle artigo o poeta poz o dedo sobre o cancro, que 
vai corroendo o Lheatro no seu berço, e o-converte cm 
uma casa de immunda prostituição. N'cssas palavras elo- 
quentes do escriptor, cujas crenças são firmes, cujo 
intendimento é perspicaz, ressumbra a indignação con- 
tra os invenenadores do espirito humano; vibra-se a 
maldição do homem honesto contra os bufurinheiros 
da dissolução ; appella-se emfim para as auctorida- 
des, para à imprensa, para o governo, para tudo quan- 
to deve oppóôr-se a estas orgias da arte, se arte se 
de dar em quadros, onde ha, não o sublime da pe: 
versidade humana, o sublime do horrivel, mas o torp: 
o immundo, o asqueroso dos vicios mais vís, e, pe) 
mitta-se-me a expressão — mais covardes. Se este bra- 
dar será ouvido pelos magistrados, ou pelo governo, 
não o-sei eu; mas que uma convocação feita em nome 
da moralidade, deve ser escutada pela imprensa, é in- 
dubitavel. A principal missão d'esta é o civilisar as 
sociedades; e civilisação sem moral-pública é absolu- 
tamente impossivel. 

Mas como desempenhará a imprensa seu mister? 
Como se-opporá a que o Lheatro seja uma eschola de 
corrupção, devendo ser um logar de puro e inocente 
deleite? Como fará rasgar por uma vez esses cartazes, 
que, afixados nos logares públicos, só trazem á me- 
moria pelos títulos. dos dramas, que annunciam, asta- 
boletas dos alcoices romanos desinterrados em Pom- 
peia? Fulminará os desgraçados. histriões, machinas 
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de aleijar as verdadeiras obras Warte, e de peiorar 
semsaborias ; Líteres do carne e osso, incapazes de com- 
prehenderem a sua nobre arte, e de resistirem ao es- 
tragado gosto de quem os-dirige, e não sei se diga, ao 
mais estragado da plateia? (+) Não : deixai-os ; porque 
são existencias inertes, impalpaveis para a imprensa, 
traça do drama, da linguagem, do senso commum ; 
pagos para roer as concepções da inteligencia sobre 
quatro taboas velhas, ao passo que o caruncho os-vai 
imitando na substancia. d'estas.. Deixai-os, pelo amor 
de Deus! Punirá com o açoite do epigramna os em- 
prezarios edirectores dos theatros? Ainda menos. Um 
emprezario é um individuo inexplicavel e inclassifica- 
vel: é uma abstracção de todas as idéas, de todas as 
crenças, de todos os affectos: a sua étbica é o livro 
de razão, o seu evangelho o da caixa, o seu culto 0 
da crus, mas da cruz dos cruzados novos: o seu des- 
tino, além do sepulchro, o limbo. Não acrediteis na pos- 
sibilidade de os-constranger a despregarem cs olhos 
destes tres objectos, que juntos aos farrapos «os basli- 
dores, e ao oleo fétido das lanternas do proscmnio, cons- 
tituem o seu universo, Deixai-os tambem; que para 
elles, que não querem, nem sabem, nem podem Jêr, 
a imprensa é como'se não existisse, é as suas repre- 
bensões mais amargas, as suas ironias mais pungentes 
não os-distrairão um momento da contemplação -bea- 
tífica das moedas, que rende em csda noite um estabe- 
lecimento industrial de prostituição para familias ho- 
nestas. Seja quem for o emprestro de qualquer thea- 
tro, — não se-abalance a imprensa ao loucw empe- 
nho de convertelo. Que pessoa tentou jámais educar 
e instruir um surdo-mudo-ego de nascimento ? 

Contra quem pois alevntará a imprensa a sua voz 
de bronze? Contra as «aetoridades prepostas aos spe- 
claculos dramaticos? tão ; porque, posto que revesti- 
das de uta poder artitrario, acima dellas ha tambem 
o arbitrio, que lhe-inutilisa a energia moral, quando 
teutam usar d'elt.a bem da decencia pública ; e por- 
que impossibiliadas de julgar por si essa alluvião de 
asquerosidade que diariamente sobem á scena, calém 
disso obrigaas por lei a ouvir sobre cada uma «?cllas 
o parecer «e tres censores, que podem julgar bem ou 
mal, não Se-lhes-ba-de lançar em conta uma culpa 
que não é sua.. Nenhum homem de alguma gravidade 
se-quisra submetter a passar dias, mezes e annos in- 
teiros quasi asphixiado nº uma athmosphera de sandi- 
ces. pelos mais avultados proveitos do mundo, e muito 
munos gratuitamente , como servem os E do 
teatro. 

Quem resta por tanto para aceusar?. Os censores ? 
— Parece-me ouvir a muitos daquelles que acham mais 
commodo inveetivar individuos do que avaliar insti- 
s, dizerem que sim. Eu todavia respondo —) 
mil vezes não! Brevemente. se-verão os fundamentos 
da minha negativa. 

Não sendo, porém, culpados nem os histriões, nem 
os bufurinheiros de rosalgar moral chamados empre- 
zarios, nem os inspectores, nem os censores, onde es- 
tará a causa de um mal de que todos se-queixam, e 
a que ninguem busca o remedio nos thesouros inex- 
gotaveis da reflexão e do raciocinio ? 


(+): Fallo em geral. Ha nºisto talvez alguma rara exce 
psão, Honra e louvor a quem merecer entrar nella. 


Essa causa está n'uma 
surda, insensata, attentatoria da liberdade intellectual 
do engenho humano, e além disso perfcitissimamente 
inutil. 

O mal não vem dos homens : vem das cousas: vem 
de uma parvoice legal: vem da censura previa. 

O remedio só lh'o póde dar um parlamento que 
queira pensar cinco minutos nºesta materia. 

À luz política a censura. prévia applicada ao thea- 
tro é um attentado tão flagrante como applicada á im- 
prensa. Todas as coustituições existentes e possiveis 
consagram a liberdade do pensamento, e a livre com- 
municação das idéas: o theatro é como a imprensa, 
como as artes plásticas, um meio de communicação, 
Uma representação scenica é um livro impresso em 
tantos exemplares quantos são os spectadores, com a 
unica differença de que estes exemplares se-apagam 
acabada a sua leitura. O principio da liberdade do es- 
pirito. é tanto ou mais sancto que o da liberdade da 
terra : não soffre excepções, porque se as-soffresse des- 
ceria da cathegoria de principio para a classe das re- 
gras transitorias da vida civil. Onde quer que appa- 
reça a censura, onde quer que se-aninhe esta irmã 
gémea da inquisição, ha uma quebra nos foros da in- 
dependencia do homem, ha uma insolencia do passa- 
do contra a dignidade social da geração presente. Se- 
ja para o que for, a censura é um impossivel político. 

Contra o impossivel não ha razões de utilidade. As 
mais evidentes considerações de conveniencia deve- 
riam cair diante da immutabilidade dos principios ; 
porque não ha meio termo entre o renegar do progresso 
humano, o respeitar sempre e em Loda a parte 05 
elementos fundamentaes das sociedades modernas. 

Mas existem porventura taes conveniencias ? A cen- 
sura do Lheatro — dizem. os defensores dessa cópula 
sacrilega e bestial de uma instituição-cadaver, com 
as instituições vivas c actuaes— é uma necessidade : 
— melhor é prevenir que castigar: —o castigo dos 
que abusarem deste modo de publicação não impedirá 
que elle tenha já produzido a corrupção : — sem cen- 
sura púde-se até attentar contra à segurança do es- 
tado: — no anno de tal em Paris, em Bruzellas, na 
Haya , cmfim não sei onde, um drama recheado de 
maximas subversivas produziu tal assuada, tal mo- 
tim, tal revolta, — Eis as excelentes razões, pouco 
mais ou menos, com que se-defeude a existencia de 
um absurdo. 

Estes argumentos são a apologia, não da censura 
do theatro, mas de toda a censura; da censura do 
drama, como do livro; e ainda mais d'este , porque 
o exemplar da publicação scenica deixa de existir ape- 
nas cae o panno; mas dolivro impresso , embora se- 
questreis os volumes não vendidos, os exemplares der- 
ramados. do primeiro golpe lá ficam no dominio do 
publico; milhares d'individuos os-lerão , e com tanto 
maior avidez quanto mais severa houver sido contra 
elles a condemnação dos tribunaes. 

A desculpa da prevenção nos attentados legaes con- 
tra os principios vai mais longe: vai até a inquisi- 
ção se quiz:rmos ser logicos. Um homem é conhecido 
por suas opiniões antu-reliçiosas , este homem é im- 
prudente, voluntarioso, ousado : nada mais facil, mais 
provavel que o vermol-o cair na culpa de não respei- 
tar a crença do estado, de a-insaltar pablicamente. 
À cautela creai-me uma inquisiçãosinha ilustrada : 
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uma inquisição progressiva , arcjada , sem polés, 
nem potros , mas preventiva e paternal, onde o 
incredulo , entre sermões, e pão negro arraçoado, e 
agua-benta, seja inhibido de commetter um crime, pre- 
visto na lei política do mesmo modo que o abuso da 
liberdade de escrever e fallar. Apóstolos da censura 
Prévia, em nome da logica, dai-me a saneta ingui- 
sição. 

Deixemos todavia as duas bagatellas dos principios 
e da logica. Venhamos ao campo da experiencia. A 
censura ahi está. Que tem ella feito, não digo já eu- 
tre nós, que palpamos todos os dias os bellos cffeitos 
da instituição ; mas na França, na Belgica, na Hes- 
panha? Onde tem impedido a prevaricação do thea- 
tro? Respondei-me. 

É um dos argumentos mais triviaes e mais lastimo- 
sos que se-fazem a favor desta monstruosidade inuti- 
lissima o exemplo da França. Dantes em Portugal 
para fazer uma lei, o que se-indagava, era se ella 
convinha ao paiz. Ha annos a esta parte intendemos 
que era mais judicioso ver se convinha aos ontros po- 
vos. Esta abnegação completa da inteligencia nacio- 
nal poderá conduzir-nos ao ceu pelo caminho da hu- 
mildade ; mas tem-nos arrastado cá na terra a muita 
parvoice legal. 

Em França os lampiões das ruas penduram-se em 
cordas atravessadas de um edificio para o edificio fton- 
teiro : quebrai os simples, commodos, e ingenhosos 
ferros dos nossos lampiões. Em França os poços não 
tem noras: quebrai as noras dos nossos poços, e co- 
mereis feno em vez d"hortaliça. Em França restabe- 
leceu-se a Cartuxa de Grenoble, e admittiram-se não 
sei que mais frades: restabelecei as ordens monasti- 
cas. Miseria | 

A verdade é que em França os homens independen- 
tes e ilustrados clamam tambem contra a censura pré- 
via do (heatro porque é attentatoria e inutil. Quereis 
a prova da sua inutilidade no vosso paiz modelo? 
— Ahi a-tendes á mão. D'onde nos-vieram as Torres 
de Neste, as Proesas de Richelieu, e todas as mais 
prostituições litterarias da nossa pocilga dramatica, 
vulgô theatro normal? — Vieram-nos dos repertorios 
dos Lheatros de Pariz : — atravessaram pela censura 
de Mr. Taylor ou dos seus delegados, como em Por- 
tugal passaram sãas e escorreitas pela censura do Con- 
servatorio. Lá como cá a censura é um phantasma de 
que todos se-riem, e que só serve para descarregar 
os hombros dos empresarios , anctores, e traductores 
dramaticos da respónsabNidade moral e legal dos seus 
invenenamentos literarios. 

É realmente uma das pequices mais desmarcadas o 
fallarem-nos das commoções populares excitadas nº uma 
plateia. Quando a revolução vai assentar-se nos ban- 
cos do theatro, não busqueis a sua origem nas pala- 
vras energicas do poeta; buscai-a na frouxidão ouna 
maldade do podêr. Sob um governo forte e justo uma 
revolução no theatro não passaria de comedia represen- 
tada áquem do proscenio. Mas, além: disso, onde 
achais os exemplos de similhantes factos? Justamente 
em algum dos paizes onde existe censura prévia. Co- 
mo o capitão de Luiz de Camões, que não caía em na- 
da, sancta gente, vós não caís em que esse argumen- 
to é uma punhalada na vossa querida censura? 

D'onde vem a impotencia da censura ? — De ser uma 
«oisa anachronica , morta, fétida, inintelligivel. — Ao 
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censor que respeita a inviolabilidade dos principios, 
repugna 0" impedir a representação de um drama; 
Porquenão crê que oscu arbitrio Possa substituir as ju- 
rados, que se-possa executar uma lei evidentemente 
contraria á lei fundamental do estado. Ao que não crê 
n'essas coisas, o aborrecimento inevitavel que traz o 
desempenho de um dever tedioso, de que não tira nem 
honra nem proveito, ou o receio de altrahir odios de 
homens mais on menos poderosos, para” o que não é 
trivial entre nós o valor e à consciencia, faz que ou 
deixe de ler, ou lêa essas misérias e as-approve. Se 
algum ha que não refectisso no absurdo da instituição 
e que tenha energia bastante para lhes-pór o seu veto 
tensorio , lá ficam os empenhos e os respeitos huma- 
é para Iaderér escrever-no rótulo do boião immun- 

O de peçonha litteraria : passe e venda-te por dózes 
de 480 reis. sr eis 

“É este 0 fado de todas as leis, de todas as institaf- 
ções cortradictorias com as idéas eprincipios capitaes 
de qualquer seculo. São cadaveres, em que a força le- 
gal opera s phenomenos, que produz no corpo morto 
à pilha voltíica— visagens de terror para os cireums- 
tantes, — falss movimentos: de vida — mas que todos 
sabem não pasarem de joguetes de Physica. 

Fazei uma lei vara o theatro, em harmonta com à lei 
politica da nação , com os principios eternos da liber- 
dade intellectual, e salyareis a moral e à decencia pú- 
blica, que a vossa rdicula censura deixa todos o 
dias impunemente afrontar, 

Constituí um jurado esecial-composto dos membros 
das corporações litterarias, homens que teem umá in- 
telligencia para pensar, una reputação de probidade, 
de Jitteratura,, e de decencia que perder. Ahi tendes 
umavultado número de indivimos respeitaveis na Ata- 
demia das Sciencias, na Eschola Polytechnica, na Es- 
chola Medico-Cirurgica, na Eschya do Exercito, no 
Conservatorio e em todos os mais Clabelecimentos lit- 
terarios. Confiui-lhe a defensão da Mwralidade. Os es- 
piritos fracos , mas honestos, ahi julgado sem temor; 
porque a sua sentença será collectivamute pública , 
mas individualmente secreta. Abi, quanay à occasião 
do julgamento legal chegar, a causa já csteá julgada 
e sentenceada pela opinião pública, e esta Ojinião fa- 
Tá tremer os juizes se porventura entre elles houver 
algum de mais larga consciencia, ou que seja capaz 
de esquecer-se por affeição ou odio da sua grave » ijm- 


processo seja rápido: — haja um pr- 
curador especial contra os delictos dramaticos em ot 
fensa da moral publica. — Seja: o inspector dos thea- 
tros ; seja quem vos-parecer. Sefaltar á sua obrigação, 
Puni-o. 

A penalidade da lei seja severa. Por mais severa 
que a-imaginemos, será sempre branda em compara- 
são da que cabe ao ladrão matador, e eu não sei re- 
solver qual besta-fera é mais damninha, sé um assas- 
Sino do corpo, se um invenenador do espirito; que 
assassina as almas inexpertas das mulheres e da moci- 
dade , surripiando-lhes ainda em cima alguns cruza- 
dos novos. 

Desenganai-vos — de que as formulas constitucio- 
naes são mais eflicazes que as machinas carunchosas 
«do absolutismo. — 

Ficai certos de que os jurados não terão de vibrar 
o golpe da punição mais do que uma vez. O Primeiro 
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empresario que, sem remedio, Liver de ir dormir por 
um anno àos Paços de S. Martinho, e de practicar a 
generosidade de mandar algumas. dezenas. de moedas 
para.o Asylo da Mendicidade, ou para a Casa dos Ex- 
postos , Lirará a todos os empresarios, presentes e futu- 
ros, ofino gosto de offerecerem no theatro ao público 
indignado espectaculos ,. que affrontariam um alevice. 

Que a censura prévia é inutil; os factos o-teem so- 
bejamente provado. Se-lo-ha uma Jei constitucional? 
Não o-creio. Se assim acontecesse a nação portugue- 
za não fóra uma sociedade corrompida : — fôra uma 
nação prostituta. — N'esse caso cumpriria deixar á Pro- 
videncia de Deus o converte-la, ou anniquilla-la. 

A. Herculano. 


— — essa — 


NOTICIAS, 


ESTADOS-UNIDOS. 


420 O congresso auctorisou ao governo para con- 
traír um emprestimo de 25 milhões de cruzados. —Em 
eleições para cargos municipaes prevaleciam os whigs. 


HAMBURGO. 

421 Esta florescente cidade foi víctima de um ter- 
rivel incendio, que principiando no dia 4 do corrente 
durou até ao dia 7; pereceram obra de duas mil ca- 
sas, o banco, tres egrejas, etc. , o bairro queimado 
era o mais populoso, e rico. 


HOLLAND. 

422 Preparava-se uma expedição para o Mediter- 

raneo ; julga-se que scrá para obter, á fórça, uma sa- 
tisfação do rei de Napoles. 


AUSTRIA. 
423 Mandaram a Londres o principe de Esterhazy 
ajustar as bases de um tractado de commercio. 


INGLATERRA. 
424 Da India continuavam a chegar notícias de 


derrotas nos inglezes. 
e 
FRANÇA. 


425 Proseguia nas camaras a discussão do proje- 
cto de lei para a construeção de tres caminhos de ferro. 
Tinha a policia descoberto uma especie de conspira- 
ção, em que se-tramava contra a vida do rei. » 


PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIES. 

426 Diario do Governo 49 Maio. — Discurso reci- 
tado pelo Coude de Raczinski, ministro da Prussia, e 
a resposta de S. M. —-Decreto concedendo ao Barão 
de Leiria mais uma vida no seu titulo. — Venda de 
bens nacionaes. 

De 20 dito. — Decreto nomeando Claudio Adriano 
da Costa vogal da commissão permanente das pautas. 
— Estado da barra do Porto — venda de bens nacio- 
naes. 

De 23 dito. — Ordem de pagameuto ás classes effe- 
ctivas de Março e Abril. — Venda de bens nacionaes. 

De 23 dito, — Portaria agradecendo aos habitantes 


do'Porto o modo como solemnisaram o dia 29 dºAbril. 
— Outra agradecendo ao Procurador Regio O seu pro- 
jecto de lei sobre hypolhecas. — Ordem do exercito n.º 
25. — Aviso annunciando: que até ao fim d'este ha de 
partir a nau deviagem, fragata D) Maria 2.º, — Ren- 
dimento de diversas alfandegas. — Venda de bens na- 
cionaes. 

De 24 dito. — Ordem daarmada de 30 de Abril. — 
Venda de bens nacionaes. É 


NECROLOGIA 


427 Por Londres e Hamburgo nos-vem a triste no- 


tícia do fallecimento do nosso distincto conterraneo o 
Sr. José Ribeiro dos Santos. — Falta de espaço e do 
necessario remanso de animo nos-tolhe dar, já hoje, à 
este chorado amigo nosso e da patria, o tributo de lou- 
vores, que todos a seus méritos devemos : tel-os-ha, 


— que por ter d'entre nós desapparecido, e jazer, pa- 
ra não voltar nas costas barbaras d'essa Africa, a me- 
moria, do que elle foi, seapagou no coração dos que 
lograram a fortuna de o-conhecer tão íntima, tão per- 
feitamente como nós. José Feliciano de Castilho 


HOSPEDES DINAMARQUEZES. 

428 Sexta feira 20, entraram n'este porto duas for= 
mosas embarcações dinamarquezas —a fragata Thétis 
ea corveta Flora; vcem directamente de Copenhague, 
e depois de se-gosarem oito dias desta, para estran- 
geiros borcaes, tão formosa cidade do sol, proseguirão 
sua alegre viagem. Traz a fragata a seu bordo o prin- 
cipe Frederico, filho da princeza Carlota, irmã d'el-rei 
de Dinamarca, esposa do Landgrave de Hesse. É man- 
cebo gentil de sua pessoa e modos, e capitão de hú- 
sares; viaja com o seu preceptor para se-insteuir di- 
vertindo-se. Foi devidamente recebido e festejado pe- 
la nossa Córte e pelo corpo diplomatico; masa hos- 
pedagem régia, que SS. MM. lhe-offereceram nos pa- 
ços de Belem, não a-acceitou, preferindo a esses com- 
modos a camara de seu navio. — A corveta não é mais 
nem menos que uma eschola prática de marinha; to- 
da a sua oficialidade e tripulação se-compoem de man- 
cebos, e quasi meninos, acompanhados de bons mes- 
tres na sciencia náutica; — e todos os annos costuma 
aquele reino mandar para uma similhante expedição 
de exercicio um navio com alumnos de marinha. — A 
sua derrota é para o Mediterraneo ; ahi visitarão todos 
os portos até ao Levante; c de Napoles á volta leva- 
rão para sua terra as obras primas, que lá ficaram, 
do Miguel Angelo do norte, do insigne e inexgotavel 
Thorwaldsen. — O pouquissimo, que havemos tratado 
com estes amaveis viajantes, nos-deixa a mais vanta- 
josa idéa da civilisação do seu paiz; paiz tambem pe- 
queno ; tambem pobre, enão como o nosso favorecido 
da natureza ; mas pacífico, moralisado, e tendendo com 
ancia e perseverança para o bom e para 0 bello. 


AS PROEZAS DE RICHELIEU. 

429 Registamos com prazer para os fastos das glo- 
rias feminis a seguinte. — Segunda feira 16 de Maio 
representava-se ainda, no theatro normal, Richelieu se- 
guido do Dominó : — uma alta personagem, não menos 
respeitavel por virtudes e talentos do que pelas glo- 
riosas recordações, de que é representante, viera, co- 
mo de Jonge a longe o-costuma , procurar no specta- 
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culo um pouco de honesta recreação — ;mas em que 
momento gosou 'o-público o gosto de a-vêr assomar? 
todos facilmente o-adivinham. — As cortinas da tribu- 
na real-abriram-se quando sobre as infames proezas 
acabava de descer pela ultima vez o panno. 

“As Proesas de Richelieu sem embargo continuam, e, 
— já damos o nosso braço a torcer — continuarão. Sen= 
timos queá gravidade d'este papel nos não permitta 
publicar a engracadissima carta que o assignado um 
estudante de Coimbra em tal-materia nos-escreve, cen- 
surando as nossas censuras, e dando-nos parte de uma 
boa fortuna, pouco esperada, que já o duque de Riche- 
licu-lhe-grangeon, — Chama-se isto um aviso á leitora. 
ob y X 


Jah 
DESGANO, GENEROSIDADE, OU LOUCURA DE UM HOMICIDA. 


630 No logar de Coira, Concelho de Armamar, tres 
sugeitos batem á porta de Joaquim Pedro, mestre al- 
faiste, pobre homem carregado com uma familia de 
seis filhos. Acudindo este a abrir... disparam-lhe um 
tiro do queima-roupa, que dá com elle em terra mor- 
to. 40 nosso correspondente nos-diz, — que tomando 
nocusu informações, — achára — que tendo-se tapado 
uma via pública, cêrca da casa do alfaiate, o caminho 
novo o-lançaram por dentro de-uma quintan, que á mes- 
ma casa pertencia: para isto abriram uma porta na 
quintan, 'que era fechada, a qual o dono tornou a ta= 
par: «d'onde resultou que por despique o-assassinaram. 
Sobrovindo a justiça “a fazer exame e auto de corpo 
de delicto, — não culpem a ninguem, que fui cu q 
matador — diz um dos circumstantes, apresentando-se. 
Foi este acontecimento em 5 do preterito Abril. 


MORTE ADMIRAVEL. ke 
- 432 São 8 horas danoite: ma aldêa de Camarate, 
dosconcelho de Azeitão, entra em casa de Maria da 
Graga um visinho a pedir-lhe emprestada uma espin- 
garda — eisla aqui +. . vem carregada? -— não, mesmo 
assim é onpaz de dar um tiro — aponta pela janella 
para o escuro da rua, e desfecha : — ouve-se um gri- 
to; um só geito e feminil: — corre-se á rua: a ims 
prudente acabava de derrubar a uma prima sua, Mar- 
garida, que'n'este momento fa passando : (o rosto, a 
cabeça, o pascoço , o peito, e todo o tronco estão il- 
Jesos ; só: curva de uma das pernas apparece ferida, 
mas aquele grito, que Se-ouvira, havia fugido a al- 
mui da infeliz. A sun morte só ao terror da morte se- 
póde! altiibuir. 


MOUROS DE MATOSINHOS. 
48% Seis ladrões quea 47 de Maio foram prêsos pe- 
los escandalosos roubos, feitos na Romaria de Matosi- 
nhos, chamam-se José Antonio de Azevedo, que ha pou- 
co saiu-da ealeeta, onde esteve par ladrão e ferimento 
uo vobado : Antobio Joaquim, da rua do Miradouro : 
José Joaquim, da rua da Alegria: Manool Antonio, da 
rua do Sol: Joaquim Ferreira da Silva, da rua de San- 
cto Ildefonso : edvaquim Moreira, desertor de 18. To- 
dos estes, 6/08 oito que fugiram, são conhecidos por 
Tadvões, e à maior: parte tem já sido processados por 
diversos erites; Nos roubos que, ultimamente fizeram 
na estrada de Matosinhos, -na noite de 46 para 47 
do corrente, deixaram em camisa dois roubados, e a 
outro o-deixaram prêso de pés e mãos, e coma hocea 
tapada! Lt o (Periadico dos Pobres do: Porto. ) 
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5, ROUBO E ASSASSINO. 

434 Escrevem-nos de Vinhaes que no dia 6 do 
corrente, recolhendo-se da feira da Torre de D. Chama, 
um contractador de bois, natural/ do logar d'Abedela. 
concelho de “Monforte “de Rio-livre, foi roubado por 
quatro salteadores no alto da estrada, juncto ao logar 
de Rebordello d'este concelho; os malvados não satis- 
feitos com “o roubo, ' deram-lhe um tiro que'o-passon 
de banda a banda : minutos depois foi encontrado por 
uns lavradores, que timbem voltavam da feira, é o- 
conduziram ao Logar de 8. Gomil, concelho de Santa- 
lba, aonde no dia seguinte pela manhã expirou. 


MAIS UM SUICIDIO FEMININO, 

435 No dia 8 em S, Thiago de Cacém deu violen- 
tamente fim á sua existencia , e dentro na propria ca- 
sa a mulher do lavrador Francisco Manuel: não che- 
garam ao nosso conhecimento as causas, nem as cir- 
cumstancias d'este crime. 


ASSÁSSINIO DE MULHER. 

436 Na Freguezia de Avidos , concelho de Villa 
Nova de Famalicão, um vagamundo, que lia Buenas 
dichas, natural de Santa Maria de Oliveira, assassi- 
nou sua mulher , mutilando-a horrivelmente: deixou- 
se ficar sem fugir do logar, e por uma disputa que tr; 
vou com outra mulher, a quem ameaçou tambem ma- 
tar, se-veiu a descobrir a morte: o povo levanton-se 
para'o prender, e se-acha na cadêa de Villa Novade 
Famalicão. Se podermos averiguar mais circúmstan= 
cias, as-daremos. 

(Perindico “dos Pobres do Porto. 


ROUBO DE CORREIO. 

437 Repetem-nos cartas do Algarve, quê não che 
ga lá a Revista pelos continuos roubos do Correio. Que 
as guerrilhas da Serra têem engrossado muito, e asso- 
Tam tudo. Isto é tom o Governo. 


Fogo. 

438 Hontem (2%) da uma para as duas horas da ma- 

nhã, incendiou-se uma grande Joja de mercearia e 
aguas-ardentes , na quina da rua do Monte Olivéte, 
bemdefronte da Eschola Polytechnica. 
. Ardeu tudo, e até que dºalli partimos, não havia no- 
ticia dos dous caixeiros que lá dormiam. — Agora diz- 
se que vadiram em pelte, pela parte dos quintaes ; 
e que se-perdera uma carteira com 88 moedas em no- 
tas, 8 em prata, e 1 em cobre. Ignora-se 0 cómo pe- 
gou o fogo. 


PROBIDADE DE UNS ESTALAJADEIROS. 
39 Vindo de Peniche por terra para Lisboa o 
dono e O capitão do bergantim Euphemia, naquel- 
las costas naufragado, Eduardo Snool e Samiel Ma- 
Fygram, foram pernoitar à Villa de Torres Vedras na 
estalagem de Maria Thereza casada com Antonio Faus- 
tino. — É poisada , não grandiosa, que as não consen- 
te o sitio, mas aceada, commoda, bem servida, ba- 
rata,“ sobretudo procurada dos viandantes pelo aga- 
| salho , que a todos prestam os dous hospedeiros , ver 
| hos mas ageis , cortezes e alegres. 
-, Recomeçando na madrugada seguinte a sua jornada, 
Já os nossos náufragos iam longe ; sentem-se chamai 
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olham paratraz; e descobrem a sua patróa , que mais 
ligeira, do que sua edade consentia, vinha contra el. 
les “correndo esbaforida, e lhes-acenava, que paras- 
sem. Era o caso que na cama de um deles ficára es- 
quecida uma bolsa, não á portugueza mas recheada e 
impando'; a criada achando-a corrêra atterrada “a dar 
parte à ama ; *e-esta benzendo-se de tal vista; “apres- 
sada pelas vozes: de sua consciencia e de seu marido 
lançára-se: à carreira para a-restituir : os inglezesdes- 
pediram-se , mui contentes como que recobravam, e à 
estalajadeira muito mais contente ainda de voltar leve 
e aliviada para sua casa. 


CORREIO DAS DAMAS. 

440 O número de Maio traz, além de quatro figa= 
rinos demodas, graciosamente pintados: e com a com- 
petente descripção:, os seguintes artigos, — Processo 
e morte de-Carlos 4.º de Inglaterra-— Album — Baile 
da Rainha de Inglaterra — Modas e bailes — Toilette 
— diversas charadas — Aviso. 


SUPPLICIO. 

HH A 4 de Setembro de 1831, um maço por no- 
me José Ribeiro no logar da Enxára do Bispo morre 
traspassado de um tiro. — A 11 de Abril de 1835 na 
Asueira um fazendeiro chamado: Manoel Ignacio expira 
ás punhaladas. — Na' madrugada de 25 de Julho de 
1840 apparece na estrada de Cintra morto de paula- 
das, roubado, e nú, o joven Augusto Monteiro Torres. 
— Uma unica mão commetteu os tres crimes. 

No dia seguinte a justiça divina a-descobre e en- 
trega ás justiças dos. homens. — Na feira de Loires. foi 
preso Ambrosio da Costa: — o processo rasga porte do 
veu, que por tanto tempo encobrira aos olhos do mun- 
do uma existencia infame e horrorosa : n'aquelle com- 
plexo de tres facinorosos em um só individuo, se- 
patenttam com tediosa superabundancia crimes sobre 
crimes; a deserção , os furtos, os roubos, as aleivo- 
sias, miserias de todo o genero. 

A 18 de Qutubro de £840,, e aos 35 annos deeda- 
de, entra o réo na prisão do Castello de S. Jorge. — A 
18 de Março de 1841 o Concelho de Guerra o-condemna 
á forca depois de exhautorado das honras militares. 
— A 16 de Outubro seguinte baixa a sentença, con- 
firmada pelo Supremo Concelho Militar. —O Gover- 
nador do Castello, sabendo no dia 10 do corrente que 
a exbautoração se-effectuará dois dias depois, põe o 
condemnado em carcere á parte, commettido á vigi- 
lancia e responsabilidade de tres outros presos, todos 
grandes criminosos, — Abi na noite de 10 para 11, 
emquanto seus companheiros dormem , medita é re- 
solve o desgraçado um novo e derradeiro crime. — 
Yaltam-lhe instrumentos paraí se-assassinar; porém 
restam-lhe as mãos já affeitas a barbarias : arremessa- 
se com elas furiusamente contra a sua propria virili- 
dade; — um. grito involuntario extorquido pela dôr 
cstruge. a prisão, e aecorda. os guardas. Forçado a 
viger— espera estupidamente: pelo: suplício. 

Ao meio-dia do 12, na praça do mesmo Castello, 
achava-se formado um quadrado com soldados de to- 
dos'os corpos da, guarnição da capital; os mais nu- 
merosos eranr os de infanteria 17 ,. à cujo. regimonto 
pertencia Ambrosio. — Este, conduzido por uma escol- 
ta, e sustentado-em braços por dois presos, entra no 
quadrado ; os-olhos:dos “militares e do: povo circum- 


stante nºelle se-fitam —a sua estatura é ordinaria ; O 
corpo bem fórnido; as pernas grossas e firmes; ca- 
bello castanho e corredío ; testa acunhada ; rosto Tar- 
go e cheio; olhos pequenos, € olhar sinistro; aex- 
pressão da sua physionomia desabrida e sobranceira; o 
total de sua pessoa , como dizem, patibwlar : mas fei- 
| cões se-lhe-lêem alternadamente “o espanto, 6 terror 
| é a desanimação ; ao vêl-o dé relance quem ignorasse 
| O para que alli se-achavam reunidos, O porquê é o 
para quê simultaneamente os-adivinhára, — Um om- 
cial Ihe-lê em alta voz a sentenca , e logo após a de- 
claração de que 6 throno se The não oppõe ad exm- 
primento : — então um tarbor-mór Me-arranca insi- 
gnias, que os seus crimes aviltaram; o número do 
boné, a gola, «a carcella da farda ; esta Te-é mis 
gada pelo meio das costas, e cada uma das suas me- 
tades atirada para diante por cima dos hombros ; == 
é aeto, que nunca a intrepidez militar póde vêr sem 
assombro; a honra'na profissão das armas é miisque 
avida. — À voz do Commandante dá a tropa-metatolta 
ú diveita, virando costas ao assassino, o qual ao som 
de um rufo é expulso do quadrado e entregue à du- 
etoridade civil. ) 

Depois de sete dias na prisão do Limoeiro, ás 1H 
horas e meia da manhã de 19 do corrente, bintrodus 
zido no oratorio. Está desfallecido. Um sacerdote ahi 
preso o-acompanha', e exhorta ; 0 réo só lhe-resy 
—ainda que viessem quantos padres ha no 
não me-havia de confessar. — Convencido da inefficaeis 
de seus esforços, o ecclesiastico se-retira  consternado. 
O prior de S. Thiago, que lhe-suecede, não logra mes 
lhor fortuna. — São tres horas. chega! um padre da 
Misericordia, enviado por ontro da mesma casa, na- 
da obtem. O prior de 8. Thiago, e os mordomos da 
Miscricordia na maior aflicção: com o desamparo de 
um christão ás portas da eternidade, ofliciam , requer 
rendo á mesma Misericordia outros padres, visto que 
os nomeados não apparecem. + 

Ás cinco da tarde apresenta-se outro, enviado por 
um capelão da Misericordia;, este (mem todos! são para 
tudo) em tres vezes, que assistiu a sentenecados, tem 
uma palavra ainda proferiu. — Já o' carcereiro, aram 
5 da tarde, se-preparava para! escrever dois oficios , 
um para a Relação, e outro para à Secretaria das 
Justicas, a clamar por providencias: quando; mian- 
dado pelo: official maior da Santa Casa da Mistrivor- 
dia, entra emfim pelo oratorio o Padre Salles. Advor- 
tido: do que passa é darenitencia' do condemnado, após 
uma breve oração, que á'sua' vista faz ajoelhado per 
rante o altar e em voz' baixa, alevanta-se, volta-se 
para os sacerdotes e guardas, comeca com prudente 
artifício a exhortal-os , como se foram elles os pade- 
centes ; depois, approximando-se da enxêrga do réo , 
por uhs'termos humanos e cortezes Me-offerece o re- 
frigerio da confissão: — não me confesso. ... estou 
innocento ..., — parabens sevo-está ; não ha paráio 
céu mais seguro caminho ! — e reclinando-se no chão 
a par com 0 criminoso, prosegue falando mui espi- 
ritualmente da'etornidade, “até-que passado um quarto 
de hora emfim lhe-onve sair dos labios. estas. palavras 


p- 


Ave Marias. — Aceorda- á meia-noite; acha: oprior de 
S. Thiago a: seu Jado — confóssaese =» Dorme antvites 
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na. manhã, seguinte communga. — Nada mais, temos. 
que apontar destes pavorosos tres dias: o seu enten- 
dimento naturalmente grosseiro parecia como que de 
todo anniquillado; nem voz nem rosto diziam n'elle 
coisa alguma; permanecia estendido , inerte; se cra 
necessario alevantar-se ou mover-se, forças alheias 
o-levantavam e o-moviam : ao vestir da alva viu e per- 
cebeu tudo; não ajudou, não resistiu, não proferiu 
coisa alguma. 

Sentado e ligado em uma Cadeira de espaldar, assim 
foi levado para o sitio da execução por quatro serven- 
tias da tumba. — Ao voltar da Rua da Prata para o 
Terreiro do Paço, logar jáassignalado pela súbita con- 
versão de dois réos impenitentes, o Padre Salles em 
uma breve prática pondéra aos circumstantes a impe- 
nitencia, em que; a principio se-achára aquelle chris- 
tão;, dá muitas graças a Deus, que emfim lhe-tocou 
a alma; e conclue recordando as temerosas palavras 
do Evangelho — estai de véla que não sabeis odia nem 
“ahora. — Em todo o caminho só duas vezes abriu o 
padecente os olhos; na fundição, presumindo talvez 
ser já o termo. de sua viagem, e no caes do tojo con- 
templando o patibulo : — ahi reconciliado e exhortado 
pelo Padre Salles, sobe em braços dos verdugos a es- 
cada fatal : sentado nºum de seus degráos acompanha 
com palavras as ultimas jaculatorias, que debaixo se- 
lhe-dirigem : (+) recommenda aos executores, que o-aca- 
bem. depressa ; — e poucos momentos depois pende sem 
vida! 

Andaram d'esta vez mestres em seu oficio os car- 
rascos: — a corda, que na véspera, contra seu costu- 
me, ensebaram, correu prompta ; e, graças 30 acaso, 
as ongas avas, ainda não cortadas de seus elegantes 

“casações, não lhes-emharaçaram os movimentos. 

O cadaver, ouvimos, que fóra na tumba conduzido 

para 0 theatro anatomico do Hospital de S. José, Ve- 
remos o que diz a phrenologia. 
“O desgraçado pai do mancebo, assa: 
da de Cintra, folhas públicas d'esta 
que desde as portas da prisão seguíra o matador até 
aoultimo instante. Se assim foi, nenhum pai ousará de 
'o-condemnar, mulher nenhuma deixará de o-carpir. 

A justiça da terra. preencheu o seu dever; preen- 
eheu. « «o. + MAS consterna-se a natureza pensando que 
á mesma hora quasi em que da cadéa saía um ho 
cida para o supplicio, entrava n'ella outro homici- 
da 14... vo. 4 Será um argumento contra a pena de 
morte?» +... Não para nós. — Contam-se os crimes 
que a seu despeito se-commettem ; mas os que por seu 
respeito se-deixam - de commetter, só o que descobre 
o fundo de todos os corações os-poderia numerar !! 


MILLIONESSIMO QUARTO: SUICIDIO NOS ARCOS. 

442. Segunda feira ultima pelas 8 horas da manhã 
mais um insensato , que se-despenhou do Arco Gran- 
«de. Já nos-cança a mão de descrever imes, je 
para que? O unico fim, que poderia a r-nos à 
contristar o público por similhantes narrações, sería a 
«esperança de conseguir que a força pública acudisse 


(*) | Inexactamente dizem jornaes de Lisboa que o pade- 
cente declarára nos ultimos moméntos — não ter sido o mata- 
dor de Torres, confessando aliás outros tres inamentos. 


Nem “o padre, nem. os verdugos, que eram ahi os unicos 
inhos; Jhe-ouyiram mais do que no texto relatamos. 


com algum género de remedio on pelo menos cxforços 
ou tentativas contra os efícitos da miseravel loucura 
suicida. Já depois que, alto .c bom som , pedimos e 
supplicámos 'se-vigiassem “os Arcos das Aguas Livres, 
a falta detal vigia tem custado tres vidas. D'esse 
sangue , e do mais que ahi houver decorrer, lavamos 
nós as nossas mãos. Já outro Jornal d'esta Cidade cla- 
mou igualmente, e propóz providencias: em nome da 
humanidade e da Religião lh'o agradecemos ; porêm , 
Grande Deus, ; será preciso ser Legislador como Ly- 
curgo ou poderoso como Napoleão para impedir que 
um miseravel Passeio , causa muitas vezes occasional 
das mais tremendas catastrophes, seja franco ao inimi- 
go de sua propria existencia ? Duas guardas, uma no 
principio, outra no fim, que vedassem a entrada a 
qualquer passageiro solitario, sem excepção, bastariam 
para pôr ponto nesta perenne teia de vergonhas. Mas 
essas guardas, haverá quem para lá as mande? Que- 
remos ainda espera-lo. 


OBRAS DO sit GANRETT. 

443 Publicou-se o 3.º tomo da colleeção das obras do Sr. 
Almeida Garrett (contém:. Merope tragedia, e um Auto de 
Gil Vicente). — Os Srs. assignantes que ainda não tiverem 
recebido os seus respectivos exemplares, os poderão haver, em 
Lisboa, na loja de livros da Vinva Bertrand e Filhos, aos Mar- 
tyres n.º 45;— Porto, na de Mr, Moré, rua de Santo Anto- 
nio n.º 44; — e em Coimbra na de A; L. Coelho, na rua de 
S. Christovão. 
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E 
E | Ventos do Estado 
| | minantes e da 
E [eua força, Atmosfera. 
O 150 | Nevoeiro denso até ás 
Bh Co 01, 
1 q5/[151,3 SO! NO |Ci.* e Nuvens, — Ne. 
voeiro ulto, horisonte 
fusco,— CI.º 
” V NO [cit —Id.— Ar 
secco. 
TN 2NO |Id.— Cob. e cl? — 
Muito fresco e secco. 
2N !NO [CI.º e alguns nevuei- 
ros, — Id. 
NO? |Cob.º e teme Dorrifo. 
— Cob.º e cl.— Td, 
No? 


Terminou a 20 a quarta quadrs, em que predominaram os 
nevoeiros , e ventos moderados do NO a SO, com o ar secco 
e temperatura fresca , baixando successivamente o bardmetro. 
A 27 apareceu a quinta quadra com a temperatura fria 
nas madrugadas enoites, athmosfera variavel, é ventos rijos 


do Ne NO, com o ar muito seco, e até agora continha n 
sua influencia, que começa a ser prejudicial aos campos pela 
sua excessiva seccura, apesar de que as cesras em torno da 
capital continnam a offerecer a mais bella apparenci:, regis- 
tindo aos efeitos da tão prolongada seccura, — M. M. Frantini. 
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